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Nas organizações o ativo intangível possui relevância significativa e sua omissão não demonstra os verdadeiros recursos da 
empresa. O CPC 04 define que, para a divulgação das informações dos ativos intangíveis deve-se atender alguns critérios e 
descrevê-los nas Notas Explicativas. Dentre as empresas da BM&FBovespa, o segmento Novo Mercado, diferencia-se por oferecer 
práticas de boa governança, apresentando maior transparência e direcionar-se a empresas que pretendem ofertar suas ações a 
todo tipo de investidor. Este estudo teve como objetivo identificar o grau de divulgação dos ativos intangíveis com base no CPC 
04 (R1) das empresas brasileiras listadas no segmento Novo Mercado – BMF&Bovespa dos setores de utilidade pública, tecnologia 
da informação e consumo cíclico. Metodologicamente considera-se uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, sendo 
conduzida por meio de análise documental em uma amostra de 39 empresas. Com base na metodologia de Moura et. al (2014), 
foi elaborado um checklist a partir da identificação dos critérios obrigatórios prescritos pelo referido pronunciamento técnico, 
considerando para cada análise apenas os que delas poderiam ser de fato exigidos. Para a coleta dos dados foram utilizados os 
Balanços Patrimoniais e as Notas Explicativas de 2015. Conclui-se que todas as empresas dos ramos analisados divulgaram 
informações sobre seus Ativos Intangíveis em suas Notas Explicativas. Verificou-se também que de maneira geral, a maioria das 
empresas dos três setores considerados, divulgaram as informações de acordo com os preceitos do CPC 04, refletindo em um alto 
grau de evidenciação (61 a 80%). 
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